ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA SEGURANÇA

BRIGADA MILITAR – CRPO/LITORAL

2º BPAT – 1ª CIA CAPÃO DA CANOA


Ao acessar este site, li alguns questionamentos a respeito  da segurança pública em Capão Novo, o qual não poderia deixar de me manifestar, assim como jamais irei me eximir das responsabilidades atinentes a minha atividade, bem como de dar uma satisfação não só a essa comunidade, como a todas aquelas sob responsabilidade da Companhia de Policiamento a que pertenço;


Vejo como positivo o posicionamento, embora praticamente de uma única pessoa de Capão Novo, pessoa esta pela qual tenho uma imensa admiração que é o João Luiz, que se esforça em conscientizar a necessidade de união e pressão dos moradores e proprietários de residências de Capão Novo, para que seja priorizado a Segurança Pública;


Em 18 de dezembro de 2004, foi instalado em Capão da Canoa, o 2º Batalhão de Policiamento em área Turística, com responsabilidade territorial de 19 municípios (de Torres a Tavares). Foi uma conquista para o município e que trará benefícios em médio e longo prazo, com a vinda de cursos de formação de soldado para cá. Possibilidade esta que esta cada vez mais latente, principalmente com a publicação de edital para o preenchimento de 3000 (três mil) vagas para o ingresso na Brigada Militar;


A curto prazo, a Companhia de Policiamento que aqui já estava instalada, foi onerada pela disponibilização de efetivo para compor o setor administrativo deste Batalhão, sendo que todos os encargos administrativos, dos 19 municípios,  ficaram centralizados em Capão da Canoa. Desde a sua criação estamos recebendo Policiais Militares que pediram transferência para este município.


A 1ª Companhia, sediada em Capão da Canoa, possui responsabilidade territorial dos municípios de Capão da Canoa, Xangri-lá, Terra de Areia, Três Forquilhas e Itati. No município de Capão da Canoa, o policiamento abrange os balneários de Curumim, Arroio Teixeira, Capão Novo, Praia do Barco, Jardim Beira Mar e Araça.


Especificamente em Capão Novo, o efetivo realiza a atividade de policiamento além desse balneário, também em  Arroio Teixeira e Curumim. Buscamos dentro na nossa disponibilização de recursos humanos, atender o mínimo desejável, e temos consciência  que  muitas vezes de forma precária, aquém do que gostaríamos, mas procuramos assim mesmo fazer o melhor possível.  


Quanto as indagações, referente a prisão de um rapaz que havia efetuado um furto qualificado na Agafarma,  passo a discorrer o seguinte, não como desculpa ou na tentativa de justificar algo;

1. Por que, lá, em Capão da Canoa ocorreu a abordagem ? 

· Aproximadamente às 7 horas houve a tentativa de abordagem do veículo, o qual já havia sido transmitido um alerta pelo efetivo de Capão Novo, tento após uma pequena perseguição, o seu condutor abandonado o veículo saindo em disparada, sendo  preso logo adiante. Cabe salientar que este rapaz, possui um histórico policial considerável, como autor de furtos, roubo a banco.... O local da prisão, penso que é indiferente.

2. Onde esta a Brigada Militar de Capão Novo?

· Esta a disposição da comunidade desse balneário, assim como sempre esteve, convivendo com as dificuldades, não só de recursos humanos, mas dentro de um cenário, com centenas de residências fechadas, algumas em estado de abandono. Existem residências avaliadas e, mais de  trezentos mil reais e que nem alarme possuem, mas com certeza o veículo do proprietário desta casa, com valor bem menor, possui alarme e seguro. A BM jamais ira “virar as costas” para esta comunidade, pois os Policiais como cidadãos e moradores, também sofrem as conseqüências, sendo também vítimas de furtos em suas residências. 

3. O posto da BM quase sempre esta vazio na madrugada.

· O emprego do efetivo é adequado dentre alguns critérios os quais incluem, a sua disponibilidade, índices de ocorrências, e abrangência territorial. A guarnição de Capão Novo seguidamente tem sido deslocada para o atendimento de ocorrências nos demais balneários que compõem a responsabilidade territorial, anteriormente mencionados, pois não podemos deixar de dar atendimento a comunidade, quando solicitado, havendo meios disponíveis para tal (viatura e efetivo).

4. É comum ouvirmos carroças e outros veículos, no meio da madrugada, talvez “coletando” lixo ao luar.

· Com certeza não estão “coletando” lixo ao luar, sendo em alguns casos meio para transporte de produtos objetos de furto. Também ouvimos de pessoas, muitas as quais vítimas de furto em residência, que ouviram ou viram pessoas de bicicletas, carroças ou a pé rondando casas, porém preferiram a omissão em telefonar para a BM, para não se envolverem. É comum durante o atendimento de ocorrências, o relato de que a vítima viu pessoas ou ouviu barulhos, mas como já dito, não avisou a BM. Com isto não quero fugir da responsabilidade por parte do patrulhamento realizado, mas não podemos estar em todos os locais, e sozinhos não conseguiremos  atender a contendo. 

5. Nossa praia precisa de policiamento ostensivo mais atuante.

· Concordo plenamente com esta afirmação, mas no momento, estamos procurando atender da melhor maneira possível essa comunidade. Ao recebermos uma viatura zero, esta foi designada para atender os três balneários (C.Novo, A.Teixeira e Curumim) justamente para uma melhor prestação de serviço. É verdade que ocorre seu deslocamento desse para outro local, assim como a viatura de Xangri-lá é deslocada para atendimento de ocorrências em outros locais, temos que administrar os recursos disponíveis conforme a demanda.

6. A farmácia Agafarma fica em um dos cruzamentos mais movimentados de C. Novo!!! Como ninguém viu isso?

· Cruzamento movimentado quando? A que horas? O furto ocorreu na madrugada. Momento em que “toda” a guarnição da BM (2 PM) estavam patrulhando os balneários de A.Teixeira e Curumim. 

                         Volto a repetir, as explicações acima , não tem caráter de desculpas ou de justificativas, e sim retratam a realidade , na área da segurança.  

                        O QUE NOS AGUARDA NO FUTURO?  Há um estudo feito pelo comando da BM, daqui de Capão da Canoa, que nos aponta um “abismo” logo adiante. Daqui a cinco anos, 40% do efetivo terá ido para a reserva. O Comando Geral da BM  já foi alertada sobre esta realidade, que não é somente daqui, mas da maioria dos municípios gaúchos.



    O QUE FAZER ? Semana passada estive conversando com o Sr Prefeito Municipal, justamente para que haja uma união de esforços dos 19 prefeitos dos municípios que compõem o Batalhão, para que juntos reivindiquem a realização de cursos de formação de soldados no litoral, não somente em Capão da Canoa, mas nos demais municípios sedes de Companhias (Torres, Tramandaí, Cidreira), pois só assim amenizaremos a deficiência.




E COMO SOCIEDADE ORGANIZADA? No quadro abaixo estão as ocorrências atendidas pela BM, em Capão Novo, no mês de junho, no período de 1 a 20, e percebe-se que não há um índice alarmante de furto qualificado em residências (arrombamentos). Se ocorreram mais, estes não nos foram notificados. Enquanto ocorrem 52 homicídios (até ontem) em Alvorada, as autoridades não vão estar preocupadas com casas, na sua maioria abandonadas no litoral, mesmo porque, os índices oficiais não trazem uma situação de emergência. Penso que a sociedade, seja através de seus representantes constituídos (presidentes de associações, Executivo, Legislativo e Judiciário), proprietários das residências (os quais muitas vezes ocupam funções em cargos decisórios na administração do Estado), moradores e não só um morador, devem unir esforços e reivindicarem, melhorias no aparato policial. A Brigada Militar é a parte mais interessada em buscar soluções na resolução dos problemas relativos a segurança e sempre estará disponível para debater o assunto. 



As críticas sempre serão bem vindas, principalmente quando as pessoas se dispõem em buscar soluções aos problemas. As soluções dos  nossos problemas, na maioria das vezes dependem de nossas ações.

OCORRÊNCIAS ATENDIDAS PELA BM EM CAPÃO NOVO (1 A 20 JUN/05)

	DIA
	FATO

	*1º
	Furto qualificado em residência, sendo subtraído, 1 telefone celular, 1 aparelho de CD player, 1 tv, 1 vídeo cassete e 1 aparelho de microondas.

	*2
	Furto qualificada em residência, da qual foi subtraída 1 batedeira, 1 aquecedor, talão de cheques, telefone sem fio, roupas e calçados;

	2
	Abordagem em pessoas, sendo cadastradas, por possuírem varias passagens por furto, tóxicos e roubos. Abordados, identificados e liberados;

	**3
	Furto qualificado em residência no Condomínio Village, sendo subtraído 1 tv, 1 bicicleta e um liqüidificador;

	4
	Registro de ameaça;

	5
	Registro de dano na fechadura da porta de um apartamento. Autoria conhecida pela vítima;

	**6
	Furto qualificado em residência, sendo subtraído uma tv, 1 aparelho receptor de antena parabólica, um micro sistem e um aparelho de DVD; 

	*6
	Furto qualificado em residência, sendo subtraído uma tv, um vídeo game, 2 botijões de gás e 5 motores elétricos; 

	7
	Registro de perda de telefone celular;

	8
	Encaminhamento ao Hospital Stª Luzia de um senhor de 63 anos, o qual primeiramente foi removido para o Posto de Saúde, o qual não havia ambulância disponível sendo então transportado para o HPS em C.Canoa; 

	9
	Abordagem em 2 rapazes, sendo que o terceiro fugiu quando da aproximação da viatura, e foi apontado pelos dois como responsável por distribuição de drogas no balneário;  

	9
	Agressão com lesão corporal em uma menor. Autor conhecido da vítima, sendo esta encaminhada até o Hospital Stª Luzia em C.Canoa;

	10
	Danos na fiação de energia elétrica provocado por manobra de um caminhão;

	16
	Dois cães da raça Pitbull, soltos em via pública; 

	17
	Encaminhamento a DP, de rapaz, que estava oferecendo vários objetos (botijão de gás, ferro elétrico, receptor de antena parabólica, chuveiro, pratos, travessas....) para venda por preços muito aquém do valor real; 

	17
	Briga entre casal. Esposa vinha sofrendo agressões por parte de seu marido;

	18
	Condução de uma senhora até o Hospital Stª Luzia, a fim de ser medicada;

	**19
	Danos causados na porta de uma residência;

	20
	Esbulho possessório em um terreno;

	20
	Furto qualificado na farmácia Agafarma, na qual resultou preso o autor e recuperado todas as mercadorias, as quais foram avaliadas em 60 mil reais;

	20
	Furto qualificado em residência, sendo constatado a subtração de uma panela de ferro. O local possuía zelador.



         Como demonstrado, e procuramos trabalhar da maneira mais transparente possível, nota-se que foram registrados pela BM , seis ocorrências de furto qualificado em residências (arrombamentos) número bem menor do que o divulgado no site (16 casas arrombadas), não estou com isso contestando, e sim demonstrando índices oficiais, os quais são repassados para os órgãos responsáveis em administrar a distribuição de recursos humanos e materiais na área de Segurança Pública.



Dos 6 registros, três se referem ao Condomínio Village. Desde que aqui cheguei, em maio de 2004, quando passei pela  primeira vez nesse condomínio, logo me chamou a atenção os obstáculos físicos colocados junto a Paraguassu; primeiro pelo perigo que representam para aquele motoristas que desconhecem a sua existência, pois somente são visíveis quando o veículo já iniciou a manobra de entrada em uma daquelas ruas; em segundo, e não poderia ser diferente, analisei sobre o prisma da segurança que proporcionariam aqueles moradores, pois impedem o acesso de viatura policial, ambulância, viaturas de bombeiros, por outro lado, favorecem a entrada e a fuga de pessoas a pé, bicicletas, motos e carroças; e por último a legalidade daquele fechamento. Em caso de danos em veículos quem será responsabilizado, pois o Código de Trânsito deixa bem claro sobre a responsabilidade de colocação de obstáculos na via.  Penso que é “gol contra” aqueles obstáculos. 

               Completei um ano, prestando serviço neste município, o qual escolhi para provavelmente, fixar residência para sempre, e aposto no seu crescimento pelo trabalho do seu povo. Quando faço esse relato me reporto não só a situação de policial, mas também de morador, o qual tenho interesse em seu desenvolvimento dentro de um padrão de segurança. Não há como um município desenvolver-se economicamente sem que ofereça condições de segurança para as pessoas que o procuram, e que muitas vezes já vem com a expectativa de uma qualidade de vida melhor.  



A Brigada Militar de Capão da Canoa, esta e sempre estará de portas abertas para receber a comunidade, discutir os problemas e juntos buscar soluções. Nunca deixarei de prestar qualquer esclarecimento sobre a minha atividade para aquela a quem se destina a nossa prestação de serviço, a comunidade.    

Carlos Alberto V. Ouriques

1º Tenente BM – Capão da Canoa

